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EXPEDIENTE 

Assignatura mensal, Capital 600 rs. 
» »in terior. 700,. 

Prevenimos aos nossos a9signantes que a da
tar do corrente mez de Abrilam deaote, o paga
mento da assigoatura e toda a corresponrlencia 
dererá ser deregida á rua JOSE' JACQUES 
N. 13 e não á rua Republica n. 2. 

Avisamos aos no sos dedicauos leitores que 
o nosso jurnal o.Çlarão»,desta data em diante,será 
vendido todos os dias das 6 horas da manhã ás 3 
da tarJe , na banca n. 1 perten.:ente ao Sr. Agos
t inho, no MercaLlo desta Capital. 
ｾｾｾｾｾ］ｾｾｾｾｾｾｾ］Ｍ

A SOCIEDADE 

Coutinúo na minha anterior affirmativa' a 50-

eieuade e UUl a mentira. Subi aOs atapetados de
gri1US de um Club, onde se reune a fina e aris
t' ICI<JlicA elite >'oeia!. A te os deslumbramentos 
qllf' o sHlão \'OS ofrerece, ante o amontoado de 
luzes que jorram e illuminam fartamente os 
lO ili>l ､ｩ ｾ ｴ｡ｮ｣ｩＮ｡､ｯｧ＠ recantos, ante O ondular dos 
perfumes que foobem em tRIlue easencia, ante 03 
sorri:5os ･ ｮｾ｡ｩｩｬ､ｯｳ＠ que de todol! (:5 lados se ve, 
ante ･ｾｳ･＠ aITa"td.1' Suave das renda" como o bater 
d'az,\s de gary 'e ve,le bem se tud'l isso não é 
UIlJ;\ ＱｉＱＺＱ ｾ｣｡ ｲ｡＠ ､･Ｚｬｾ｡Ｂ＠ mascara" ｲｩｾｯｬｬｨ Ｌ ｜ｾ＠ e cynica ... 
co ,upenctrai-V04 bem de lJue uinguem UOil ve 
e de Ljue vedes à WU,)S; ｡ｦ｡ｾｴＮ｡･＠ o ･ｾｰｩｲｩｴｯＬ＠ dea
p:'eilCllp,le o de t, 'dll'i os ｰ ･ ｮｓｾｬｬｉ･ｮｴＢ＠ que não 
!leja o de eHwdar a ,0cie,lade reunida, e acaba
l'fi. p'lr odiar a to,l, B e a ｶｾ＠ me';lllo-E' a opi
Ili:h de edcriptorc-l ｡ｨ｡ｬｩｾ｡ ､ ｲＩｾ＠ qlle e::!crevem, não 
1>"1' UITl Illé:o capricho ne Siltisfazer a penna avida 
e a ｩ ｬｬｬｾｧＩｉｊ｡ｹｩｩｯ＠ flecuada; lllllS, 9 assim que peritos 
n,]. 1l1,lleria .IH d\', crevel' ｡ｾ＠ <('011 as e Os bomenl:!)) 
lJ ,.[ ＬＬｾ＠ s('ientiflCillll, pelos ei'tudos trinuciooos e 
dtiollgll do< que ",ol)l'e li 8ucietl ,de ＨＧｬｉ･ｾ＠ teru feito. 

E f) qlle dIgo e affi rlllo por eXpiriencia pl'O
pli>l t:llubern ja e"(·rCI·tlrillU muitüQ , 

SOIl UIIl k ho ｡Ｈｊ･ｭ｜ｾ＠ qlle repercuto as pala
vra , do , grande>!. 

ｾＱｉＱＱ［＠ é uma ue"carada mentira a actual socie
dade ! () que VOIl relat.ar é um facto do qual 
SUlI o ullieo a po,lel' contar. F oi IJ'um baile, 

A IlrcheAra b" lUç<.ll-a docemente uma compas
sada \'I·al::la. 

Alguem perto ue mim, fall ou a Outrem: vedes 

aquella moça aquella? E' a que te fallei; nem 
sei como não se envergonha em pisar n'um salão 
Mas ... tableaux I 
Não faziam dez minutos e eSBe mesmo moço 
dançava com aquella que pouco d'antes falIara, e 
derretendo-se agora em mesuras e cynicos agra
decimentos e etiquetas, levou·a gentilmente a me
za para lhe offerecer um calix de licor... eis a 
sociedade. 

Tal facto causou-me asco. Ali era uma moça 
que dizia a sua amiga: uh fulana elie vem me tirar 
para dansar, que martyrio L.. E pouco depois 
valsea desenfreadamente com elle; bra.VOd ! Eis a 
sociedade. 

E', oU não uma mentira descarada.? 

)0-:-« 

ELLES MESMO O AFFIRMAM: 
Leitores, não vos e..-lpanteis não. 
E' a Epoca, vulgo Pipoea, que falia. Elogiando 

a Frei Ambrosio Joahllnnig, diz o seguinte: 
«O distincto sacerdote pertence ao nnmero 

d'aquelies que fecundam a terra com scmentes 
divinas onde quer que exerçam a sua mi"são» 
Leram? I Não são elles mesmo que affirmam 
que 08 padres são fecundadores da terra? 

O que dirão os que dizem que é I!lentl'ra ? ! 
Sim senhor! E niuguem sabia que O t11 ,Johan
ning era tão bom propagandista do povoamento 
elo 8010 ... e, como diz a pipoca em qualquer lo· 
gar onde exerceu sua missão. 

O!ler dizer que em cada lugar on(le ･ｾｴ･ｶ･＠
o tal hei, deixotl sementes que pelo temp , ja. 
germinaram creselam e frutificaram. E' qne Am
brm,io flegue O texto: crescei e ml ltipIi(,!li-vo • 
Quem u-o de,-e go tal' di8so é o ￍｬｏｾ Ｌ ｏ＠ Jayme 
C:uual'll. que pelas tres columnas do 'w'"IJ,.imo 
«Ipil'anga, » vem de8norteadamente pl'OVfl r que os 
padre. não devem ca"ar·se e que ｾ￣ Ｂ＠ todos ｣｡ｾｴｯｳ＠
Sim; não devem cazar-se; pois se Arubro io teves
fe ｣｡ｾ｡｣ｬｯＬ＠ não como aHil'llla a o: Pipo(',,:> fecun
daI' a terra em todo o lugar onde esteve. 

Si o solo é bom
l 

todas esSIlB sementes de Frei 
Amhl'osio ja germmaram. 

Ali si fOdsemos nós os ｡ｮｴｩﾷ｣ｬ･ｲｩＨＧｦｉｐｾ＠ que dia
scseemOR que frei Ambrasio é tambem um feru.
dad r da term, um tão grande ｰｵｾｮ Ｚｬｪ＠ 11' 1'",1:1 justa 
cal!sa do púyoamento do solo, ('eJ111 H'nte que 
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o CLARÃO 

Dão seriam os perdoado •. 
Mas, foi a ePipoca» meus 81'S.; foi a e Pipo

(l!I.» O orgam de emaior Circulação em todo o Ed
tado,» a ePipvquinha,» cornamento brilhante 
.a boa impren88,:o foi ella quem chamou o frei 
Ambrosio de fecundador da terra, e,... com se
mentes divinas; pudera não si elleé frade ... 

E aBSim elled vão cahindo sem mesmo sen
I 

t irem ..... 

HUMANIT ARIO FRADE! 
O frade que m6ra no Prado, para fazer «com

panhia,» somente, ás «santaB» freiras, e que adio 
miniatra actos religiosos da Madre Catholique, na 
Trindade, negou·se fazer o baptisado de uma cri
ança., filha legitima perant,Q as leis brasileiras do 
casal D. Maria Machado e Sr. Jovita de tal; al
legando não O fazer por não serem religiosamente 
casados I (amancebados.) 

ｒ･ｾｰｯｮ､｡Ｎｭ･＠ .fradinho querido»; e os filhos 
do «Espirito Santo» que se geram- ne virtuoso 
ventre das «castissimas» freiras v6s exigia que 
ellas se amancebiemreligiosamente para poderem, 
btlUS filhos, receber o baptismo? ! ! 

Ora bolas sr. Vigârio. 

»-:-c 
SERMÃO 

Meu , queridos o.vintes ! 
O ht>wa d' este .oeu sermão de hoje, será: 
«Os grandes corrompem com seus exemplos de 

hypocrisia religiosa, as classes ｳｯ｣ｩ｡･ｾ＠ I 

Não é raro ouvir-se em todas as classes socias: 
dizel · se:-Si os grandes, se mostram tão crentes 
da seita religiosa; elles mais iIlustrados que nós; 
como não acompanharmos a procissão, e crermos 
no «frade» ou «jesuita .. , quando 8sbraveja contra 
a imprensa séria, taxando·a de immoral; si vemos 
Senadores, Deputados, e todas as autoridades ajo
elhados aos pés dos frades nos cOllfissionarios, ou 
ouvindo missas diarias; pegando em varas de palio 
em procissões: 

Nós, pequenos seguimos os exemplos dos gran. 
des! Meus 4!,ueridos ouvintes I E' erroneo e fi. 
ctício esse exemplo que tomaes como rota certa, 
para seguirdes essas pegadas I I 

Nunca tivestes, meus queridos ouvintes, duo 
rante estes 23 acnos de Republica leiga; de Re· 
publica separada da Igreja, sem ｡ｬｬｩ｡ｮｾ｡＠ com seita 
ou religião de especie alguma; art. e § caducos ha 
23 annoa I 

Nunca tivestes meos queridos ouvintes, quem 
vos dirigisse a palavra. explicando·vos porque es. 
ses grandes assim vos illudem na apparencia I 

Esses candidatos. aos Governos, e ao parlamen. 
to, descobriram no machinismo religioso uma moi· 
la áprova de fogo, que os guinda ás cadeiras de. 
zejadas, sem encommados de fatigantes cabalas e 
dispendiosas yiagens para acumulo de votações 
que podem perigar I 

ElIes conhecem por experiencia propria, o po. 
derio; ｾ＠ força de intimação d.:! q':le !roiam 011 ｦｾ｡Ｎ＠
des e jesuitas de todas as parochlas do ｾｯｳｳｯ＠ 111. 
feliz Estado entregues a elles frades. por ISSO ma. 
Disfe.tam.se publicamente, em presença elo. pubti. 
o eleitor os mais ｴ･ｲｶｯｲｯｾｯｳ＠ crentes da seIta ca· 

ｾｨｯｬｩ｣｡＠ ro'mllna, na certeza de 9 ue ｾｳ＠ ｦｲ｡ｾ･ｳ＠ assim 
os considerando adeptos seu" Jamal\: ｾ･ｬｬＺ｡ｲ￠ｯ＠ de 
recommentlar aos .beocios. , qu e acreditam na pa. 
lavra do Santo Vig-ario, de votar. no ｣｡ｮ､ｩ､ｾｴｯ＠

Fulano que é um extremddo e dIgno calhollco 
romano' que derramará dinheiro , como chuva. Cm 
nossa ｦｲｾｧｵ･ｳｩ｡＠ e datá ｳｾ｢ｶ Ｎ ･ｮ･ｳ＠ para a ｉｾｲ･ｪ｡Ｌ＠
que pobre como, é. Ｚ ｰｲｲ｣ｬ ｾ｡＠ de ｯ ｢ｲｾｳ＠ . que nao ｾ･＠
realisam por falta de meIOs pecuDlanos, que nos 
não pOSSUiW0S I 

E assim exio-indo o frade, os votos para o «scu 
b . _ .. 

candidato.; no dia da ･ｬ･ｬｾ｡ｯＮ＠ nao apparece um 
voto em contrario a exigencla ou ordem «frades. 
ca» I 

Meus queridos ouvintes I 
Não vos deixeis levar por essa enganosa appa. 

rencia I 
E assim como o frade ,.os impõe do plIlpito o 

nome do carola candidato. eu com mais fundado 
direito firmado na Constituição leiga que nos rege 
na quai se declara não aUiada a ｮ･ｮｨｾｭ｡＠ seita re· 
ligiosa, aconselho ·vos toda a pre\"ençao contra o 
candida to indicado por frade,negando.lhes perem. 
ptoriamente ｶｯｳ ｳｯｾ＠ votos, para ｾｳ ｳ ｩ ｭＮ＠ｾｯｳｴｲ｡ｲ､･ｳ＠

que sois cidadãos hvres e nao maIs sUjeItos a es: 
cravidão jesuitica, que desappare(eu com a LeI 
da Constituição de 21 de Fevereiro de 1891. mano 
dada executar e observar fiel e inteiramente como 
n'ella se contem em todo o terri torio Brasileiro I 

Por hoje aqui termino sobre este thema e no 
proxi.no sabbado tratarei da confi ssão I 

Tenho dito 
:.-:-c 

A RELIGIÃO ESBOFETEADA 
O seguinte «nrso·reclame .impresso nas costas 

de um cartão onde está gravado a imagem de Ma· 
ria com Jesus ao collo, é uma tremenda bofetada. 
applicada nas faces da religião e em todos os seul 
crentes. 

Eis o «verso·reclame», 

Trazei oh mães. trazei pela mão os YOSSOS filhos 
A's matinées do «Circulo . alegres e moraes, 
Se quereis que os vossos filhos,filhos da vossa alma 
Bendigam amanhã, o nome de seus paes. 

(No carimbo. lê·se: Bellarmino C. Gomes) 

E ' inacreditavel. Apezar de ser anticlerical.não 
acreditaria em tanta villania e abuso. si meus 
olhos não se dilatassem na leitura desses versos I 
Horropila, tanta miseria I 

A tirar as faces de um povo essa offensa, taxa I· o 
de ignorante I 

Ar,.orar em reclame. um cartão onde estll gra· 
yado Jesus. sua mãe e S. João I 

Qual maior offenu a religião qual maior bofe· 
tada,vibrante lorte,applicada as faces de um ,povO 
ｱｵｾ＠ ･Ｙｾ･Ｎ＠ de ridicularisar a sua c:rença de um modo 
ernsono. 

Oh os padres, que já tiveram a audada de ar· 
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« .
raDcar a palavra Christianismo para sob suas rui
nas plantar o ｃ｡ｴｨｯｬｩ｣ｩｾ｜ｊｬｏＬ＠ actual, tem tambem 
coral:"em bastante para liSO. 

Vede povo. 
Abri os vossos olhos! 
Vede como 8Ues ridicularisam a crença de vos

sos paes como eUes calcam tudo aos pés, 'fede, 
comO ･ｾｳ･ｳ＠ profanadores ousam insultar-vos as
sim, abusando de vossa ｣ｲ･ｮｾ｡Ｌ＠ rindo se vossa 
ingenua credulidade, comendo , bebendo, garga· 
Ihaudo de vós, a vossa custa. 

Olhae para esses cartões dilltribuidos no Cine· 
lDa,Ci rculo, e vedes bem si elles n5.o comparam 
Chr'sto, Maria, e outros Santos, a esses carrega
dores am6ula.ntes de cartazes que andam pelai 
Tuas de nossa cidade. 

Pregar um reclame nas costas de Christo, dis 
tribuir assim, no meio de uma população civilisa
da , que está a se tornar tola por essas e outras 
can alhices ! 

Povo, pregar nas costas de Christo um cartaz, 
um reclame de ｣ｩｮｾｭ｡Ｌ＠ é horroroso, horropila, 
l ausa pavor! 

Vedes povo cO,mo abusam de vóz ? 
Ah infdize de v6z, si não existisse um jornal 

co tno esse, para vos abrir os olhos ! 
Não ide ao Cinema.Circ ulo, porque assim com

pallceis a um lugar oude ｾ･＠ preg ou o reclame nas 
cos ia" de Chris to. 

V6s oh mães e paes não vos deixeis embalar 
por oss·a canliga salanicll, por eS,sa balada infernal 

P"ra que vossos filhos bendigam o nQwe de 
vossos paes, de vos os maridos, não é preciso 
ｱｵ ｾ＠ compareçam n 'uw cinema, onde se fez I'm abo
mioave l reclame e pregou ·se nas costas do Naza
reoo, 

Assim pelo contrario, os vossos filhos não sa
berão mais ta rde respeitar o n Cl me de Christo, por
qu e oa lufan cia já vio pregauo nas costas <lesse 
me,mo Christo, versos-reclamei de cincUlas I 

Não . mães I fugi desse cinema , ElIe é o infa
n o, Certament e q lle Deus amaldiçoará, aquelle 
que for div e rtil -se em um lugar . onde o reclame 
fo i impresso uas ｣ｯｾｴ｡ｳ＠ de Seu Filho. 

J\Iéies, n5.o fazeis d ueltos a esse escarneo. a ･ｾｳ･＠
ｩｮ ｾｵ ｬｴ ｯＮ＠ ｬ｡ｉｬｾ｡､ｯ＠ a religião e ao povo de nossa ter · 
ra que servI! agora de joguete e dcbique a esses 
n llVOS e successores apo :.tholos vendilhões do 
t emplo. 

-«:.-

CIRCO CAROLA 
Prc\·in!mo, ｡ｬｊｾ＠ no ;;\)" ｬ･ｩｴｯ Ｚ Ｇ ･ ｾ＠ ｱｵｾ＠ brevement.e 

serão exhibi<lJ.s no ci UelUI\ Cireo Car(.la, ai! ili.
ｴ ･ｲ･ｓｾ￠ｮｴ･ｾ＠ fita>! his tol ｩ｣｡ ｾ Ｚ＠ A menloa Ida. es
tu pl'àda, em S, Jo:,é nCi:,le Estado, pelo padre 
H rl'rulano Leinpin$el. 

O ｣｡ｾ｡ｭ･ｮｴｯ＠ em duplicat'1. pelo 1'ip Top, 
A mlldauça <lo S. J olSé do AI tar-l.\fór, para o 

oculo da r greja. 
A appl'cbentião de boletins do Clarão, pelo 

Bellarmino. 
O dcsappare.::i mellto de Iqalilla, do Ol'pha

nato Chri:slovão Colombo e a santa descida do 
Burro. 

EXCELLENTE ÃDMINISTRAÇJ.O 
Temos a grande satisfação de felicitar ao nosso 

destincto patricio Capitão Tenente Dorval Mel
chiades de Souza D. Superintendente desta Ca
pital, pelo modo corredo com '1ue acaba de pro
var ordenando ao Gymnasio Clltharinense e ao 
Collegio das freiras para que de aceordo com as 
Posturas Municipaes, pagasscm o imposto a que 
estão ｳ ｵｪ･ｩｴ｡ｾ＠ as carroças daquelles estabeleci
mentos, carroças essas, que estavam consideradas 
isentas desse imposto, sómente devido o proceder 
de certas autoridades caro las e jesuít.as. 

F elismente, com esse nosso actual Superinten
dente quc tem revelado uma ex:cellente administra
ção, esperamos que muito breve acabar-se-ão 
muitas cousinhas estabelecidas nesta terra, pelos 
acolythos do Papa Negro, os quae. desrespeitam 
as nossas I eis em proveito de sua falsa religiã o. 

Não ha nada, como o dia depois do outro. 

MORALIDADE CATHOLICAI 
Exocmmungauo C(Cbrà .. !» 
A bôa im prensa da Capital, as>!ÍI.Q qualificada 

pelos fradeil allemães e circulos catholicos, sigil
laram uma ﾫｉｬｬｯｲ｡ｬｩ､｡､･ｾ＠ praticada fll'r um accer
rimo e saliente socio do circula catholico e de 
todas a.s 0 ongregaçõe3 ｲ ･ ｬｩｧｩｯ ｾ ｡Ｓ＠ d'esta Capital, 
casado e com filhos, de nome Rosa Cunha, em 
ulll a innocente e incauta donzella, Slia parenta, 
crime esse maia aggravante por ser e sa féra ca-
8:ldo e pae de filhos, não respeitando nem mes
mo o lar domestico e ainda de revolvver em pu
nho depois de amordaçaI-a, ameaçar a victima 
de mataI-a ee gritasee ou o denunciasse I ! 

Mas. «O Clarão,» sempre na ClStacada do de
ver que se impoz, não 80 de aclarar os horiRon
tes ｲ･ｬｩｧｩｯｾｯｳ＠ e eai'tos dos frades deva:ssoil, COmo 
de sens adeptos defensores que o denominam de 
pasquim e imD1oral. preganuo os fiades allcmães 
e impondo a não leitura d'esse Orgam Sane
ador denodado da moral social; mostra com toda 
a altivt'f, de seus brilhantes reflexos, o quanto é 
mentirosa a apparente ｲｦｬ ｩｧｩｯｾｩ､ｮ､･＠ d'esRC;:, p::lpa 
ｨｯ ｾｴ ｩ｡ ｾ＠ que saem do t.onfiseionario com cólri
nuas lle «santa casticL de," sem remOrSc<s do ' cri
mes de uefloramentos e estupro, ｣ｯｮｦｩ｡､ｯｾ＠ e 
garantidos não 60 pela mudez tumular da «Bôa 
Imprensa" como da de seus collegas carolas. sem
pre prOll'pt.oS no 6bafameno ､Ｇ･ｳｾｳ＠ aetos que 
elles qualificam de gloria para Deus! I. 

As autoridades competentes dnnunciamos o 
crime d'essa fél'a que acode ao mome de Rosa 
Cunha e á ｓｯ｣ｩｾ､｡､･＠ hone ta apontaml-o co til o 
indiguo de tranlip·ôr 06 nmbraes de qualquer lar 
domestico ! 
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o CLARÃO 

TãO convicto dtlve ficar o publico da verda
de COIll que denunciamos ･Ｎｾｴ･＠ facto criminoso, 
pratl<'.ado pgr es'e caroh hypocrita, é qult elle foi 
expuldo de ｴｯ､｡ｾ＠ as ｣ｯｮｧｲ･ｧ｡｡ｾ＠ religiolas e até 
do proprio circulo catholico !! 

Tão medonho foi e'se cri me quo até a propri<1 
IgrE:'j 'l o pxpulsa Je seu seio! 

Pode muito bem ser uma ｰ ｾｮｴｯｭ ｩｬｕ ＺｊＬ＠ e.s't ex
pul<io, como fôra aJo [ralIe H erculano Linpin· 
sd, lDW> em tod) caso o ('rime deu ·se o a victilUa 
não inventaria a sua ､･ｾｬｬｏｮｭ＠ ! ! 

Sempre a luz! 
.-: -c 

PIADAS 
O actual SuperintenJente, é merecedor d03 

maiores, e caloroso3 applau 03, S s tem sabido 
agir Jautro das atnbui.;ões de seu cargo. 
O Con»elho, ultimamente, deu igualmente provas 
de que é c()mposto de homens justiceiros, rectos 
e ､ ｬ ｾ ｮ ｯｳ＠ de louvotlres merecidos. 

A fita do imposto da Ordem Terceira, quei
mou ·6i).0 ho.:neGs·de lá choraram muito,pensando 
que ficariam isenpto de pagarem 03 300 ba
garotes, mas, de nada "aleram suas lagrimas: 
ｯｃｾＡｬ＠ 'elho reunido nl') se commoveu,e por una
nimidade de votos, decidiram que hão de pagar 
os 300 mil fachos; na mesma sessão foram 
isewptoa pobres homens, de pagarem impostos 
para elles descommunaes, pc.que i, emptos ja fi· 
caram I1ma vez o sr. Biapo etc. Topp. 

Muito hem. Desde 1889, que pra presiso ho· 
mello assim, para por as cousas em ordem. 

A: carroças do Collegio Coração de Jesus, que 
quotidianamente, anda,.am affrontando a Super. 
intendencia sem sua licença, foram intimadas a 
pagarem a licença devida; de mui to valeram, os 
nossos protestos Graci.e . 

Oxal.i que para nosso bem, continue as cousas 
ass im. 

A D. Pipoca, está no embalho ; quem se res· 
ponsabil'isa por ella? Ai, ai; a cousa está um 
pouco preta. 

O defloramento, de que é responsavel O deflo
rador, Sr. Rosa Cunha: vae bem la pela policia. 

O Circulo Catholico tem de por a bandeira a 
IDPio-páu ... pois O illustre Sr. é socio de la;em
bora que elie já se agarraase ao Septro do Sr. 
Bispo, nada arranjará, ｾｦｩ｡ｮ｡ｭｯｳ＠ e o resto, 
deixa correr o marfim. 

"'\ 
Tudo Í8so, sabem03 graças aos nossos mila-

grosos reflexos, que a tudo 8eacobre e põe a mos
trado publico e que tambem10 ingenuo Zoller,não 
arranjara nada com o requerimento ja appel
lidado de olho da rua 

Dominus vos biscum. 
Amem. 

\ 

\ 

PESTE! PESTE I NO SOBRADO N. 1 

Que grita ti essa de ｰ･ｳｴｾＡ＠ ｏｉｾ｡･ Ｎ Ｑ＠ Olhae r 
Aquuella bandeira amarel.la alt, está ｉｾ､ｬｾ｡ｵ､ｯ＠ ha. 
ver ｰ･ｾｴ･＠ d'entro do pledlO. como o ludlc.!. os va_ 
pores mercantes quando a_trazem a bordo I. 

Al ém d'aqu ell a prcvençao hasteada ao tope do 
mastro,ouvim05 da rua um padre. pregando lá den. 
tro, dize r: é a pro phecia da mentna Lagea na que 
fallou ao lI a:lccr ! 

A peste .epizootía . está aq.uí dentro d'este edi. 
licio ! E' preciso o povo ca tholtco ｴｲ｡ｺ･ｾ＠ -nos 500 fS 

de .prome '5a- , ou tom ., r uma asslgnatura da 
Pipoca,para debellar-m os o ｦｲｾｧ･ｬｬｯ＠ trocando essa 
importancia por dive r,ões relIgIOsas, qu e pOssam 
limpar do espirito ? terror de. que se acham poso 
suídos os everdadelfos catholJcos . ! 

Abandonem meos irmãos catholicos, esses pro . 
fanos cinemas, onde os hereges, os maçons e anti 
clericaes inventam mentirosas fitas do ｾｩｸｴｯ＠ V. , . 
de Notre Dame de Paris. de IdalJ na estuprada e 
assassinada no Orphanato pelo puri,>sitno Santo 
martyr Faustino; de H erculano Limpin el noss o 
adorado fracle, que s6 a calumnía poderi a inventar 
o crime de estupro por elk praticado na menina 
Ida I 

Abandonae esse cinema profano e "inde todos 
- com flores a porfia-(como se canta na nossa 
Madre Cathedral t"das as noites) e os 500 rs. no 
bolso, gozardes as alegrias que os cégos experi. 
mentam, quando ouvelD contar que estão vendo 
uma cousa muito bonita! 

03 abraços e beijos, essa immoralidade, que ve
des nos cinemas profanos, offcnJem o pudor d. 
vossas familias, ao passo que aqu i os vendo, co mo 
na primeira noi te , são san ti ficad os pela nossa Ma
dre Santa pa ra gloria do Deus·Ouro I 

"-:-c: 

O CE'O POR 3$000 

P essoa de nossa inteira confiança, morador na 
Freguesia da Trindade, in forma ·nos que o jezuita 
vigario daquella freguesia, faz questã que toda. 
as pessoas ali fallecidas sejam encommendadas, 
exigindo por uma encommendação a quantia de 
3$000, que lhe hade ser paga acto continuo. 

T:'ois caso contrario, é muito capaz de fazer fi· 
car sem effeito a sagrada encommendação. 

Que tal! deste ha muitos . 
Juca Tigre 

PE'S DE LÃ. 

Pela noticia que nos deu a uFolha do Com· 
mercio» de 10 do corrente, presentiIDos as péga. 
､ｾｳ＠ subtis de um j esuita , trazendo os pés envol· 
ｾＷＱ ､ｯｳ＠ elD; pastas de algodão, com ã. intenção de 
introdUZi r suas ＬＬｾｯｮｳｯｲ ｴ ･ｳＮ＠ ou «esposas,. deChris· 
to, n'um estabelecimento militar unico onde as 
virtuosas ainda não poderam p;ofanar' com sua 
estada. 
E' o .unico estabelecimento que póde orgulhar.se 

estar Isempto de corrupção freirada I 
Subtileza I 

-0-

A leitura do "Clarão. cura radicalmente affecta. 
ções carolas. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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